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E. F. cie Sobral
Carta ABERTA

Ao Sr. Dr. J. Thomá de Safcoya e Silva.
Meu illustre amigo: Começo felici-

tando-me, por ter o meu despretencio-
so artigo dc 2 do corrente, sob o titulo
acima, provocado a sua estimada carta
de 7, publicada no ".Rebate" de 8. As
suas considerações sfto para mim tanto
mais valiosas e dignas de acatamento
quanto 6 certo que, sendo ellas a opi-
uiflo sensata e criteriosa de um prolis-
HÍonal eonipetentissimo, têm, além dis-
so, a robusteeer-lhes, a origem mais
que insuspeita, porquanto, a ninguém
tf licito negar o carinho e a solicitude

que lhe tem merecido a E. F. de So-
BRAL,acujos destinos ligou V. a sua ope-
rosa actividade, mal sahia da "Escola

Poiateohnica", conservando-se neste
posto desde então até hoje,—a princi-
pio como chefe do trafego, mais tarde
como director interino, depois como di-
rector e co-arrendatario e, actualmen-
te; como sócio e chefe do prolongarnen-
to desse magnífico trecho em construo-

ção, do Ipú a Oarateús, onde jã me foi
dado o grato ensejo de admirar a
belleza e segurança das obras d' arte,

que, no dizer do illustre Dr. Josel Luiz
Baptista, honram ã engenharia brasi-
leira, da qual o meu amigo é, incon-
testavelmente, um dos mais brilhantes
luseiros.

Como muito liem interpretou V., ao
referir-me à actual administração da
Sobral, não visei o seu administra-
dor, Sr. F. R. Wilson, mas íl sociedade
arrendatária, de que o Sr. Wilson é
apenas o represante; e, neste caso, as
faltas por mim apontadas, não podem
ser levadas ã conta deste, a menos que
as suas attribuiçoes se estendam além
de trafego, abrangendo a aequisieao de
material rodante,—carros e locomoti-
vas—de que, permitta-me que repita,
ha falta incontestável na estrada, a

julgar pelo transporte moroso de car-

gas, de que se queixa diariamente o
cõmmercio de toda esta zona, como te-
nho presenciado mais de algumas de-
zenas de vezes. Attribuo isto ã falta de

pessoal suíliciente nas oficinas, para a
conservação desse material, falta que
V. annuncía esta sendo reparada e

que, a meu ver, íicaríí completamente
sanada quando for entregue ao trafego
os dez novos carros que estão sendo
montados, a que V. se refere na sua
citada carta.

Felizmente a administração ingleza
cedo comprehendeu que enveredara

por caminho errado e, servindo-me das
suas judiciosas palavras, vae procuram
do remediar esse erro, augmentando a
substituição de dormentes ua via^per-
manente, reconstituindo o pessoal des-
falcado das (MVieinas, afim de que o ma-
terial rodante possa ter os cuidados ne-
cessados e, finalmente, augmentando o
numero de carros para o transporte de
cargas, com o que, é de esperar, des-
appareeerão brevemente os vexames a

que o povo nao eslava habituado e que
jã iam tomando o caracter de unia pa-
\orosa calamidade publica.

¦ Peço licença para descordar da sua
Opinião, no que diz respeito ao materi-
ai rodante da estrada jã ser mais que
»afficiente para suas necessidades de
transporte e trafego. Como sabe, muitos

|ilometros da nova construcção ferro-

mmmmammBmmBemmBmmMamBi
viária foram entregues ao trafego jã na
actual adininisiracção, acerescendo ain-
da mais que, devido ao desfalque do
pessoal das Officinas, convertidas assim,
numa espécie de hospital de sangue, lã
permanecia muito material completa-
mente fora da combate,..

Certo este augmento de trafego con-
tribuiu poderosamente para o augraen-
to da exportação e, assim, facilmente
se verificam os motivos das faltas recla-
madas pelos prejudicados, reclamações
que tenho acolhido mais por um dever
de officio que para tornar-me echo da
maledicencia interesseira, visando at-
tingir ã interposta pessoa...

Ninguém dirã, de bôa fé que, como
jornalista, dando acolhida a reclama-
ções do cõmmercio, baseadas em factos
palpáveis, esteiadas em documentos
insophismaveis,—que ficara na minha
banca de trabalho ã disposição de quem
os queira examinar,—exorbitei de mi-
nhas attribuiçoes.

Costumo ser cauteloso no exercicio
de minhas árduas funeções, dando ao
meu jornal uma orientação criteriosa,
elevada e prudente, tendo por único
escopo o bem da collectividade. Se ai-

guma vez tenho errado, » erro 6 uma
injuneção a que o homem não se pode
eximir. Mas fica-me a tranquillidade
de consciência de não tel-o feito deli-
beradamente e a coragem cívica de

procurar reparal-o com lealdade.
Quanto ao seu argumento, de não se

poder exigir rasoavelmente que uma
estrada de ferro tenha material quanto
seja necessário para transportar em
um só dia toda a carga que se apresen-
tar a despacho, em um caso anormal
como o que eu citei, parece que V. in-
terpretou mal o meu pensamento.

Como sabe, os vapores que frequen-
tam o nosso porto, são anininciados
com muita antecedência para os portos
de sua escala e, desde então, o com-
mercio trata de despachar a sua carga

para Camocim, para não perder o em-
barqtie em dia e vapor previamente an-
nuneiados. Esta visto que essa carga
não é apresentada a despacho em um
só dia, nas diversas estações da "So-

Oral", Parece justo que a estrada, ten.
do material suíliciente para o seu tra-
fego.faça, nesses casos anormaes, trens
extraordinários para o transporte de
cargas, com o que só terá a lucrar.

Terminando, peço-lhe desculpa dos

pontos por mim controvertidos nesta
ligeira missiva, escripta sem preoceu-
pação de cstylo e fôrma litteraria, com
a precipitação de quem se vê atarefado

por muitos e quasi insuperáveis obsta-
culos, de entre os quaes, além da mi-
uha inopia, devo salientar o meu es-
tado precário de saúde, que, por si só,

já é mais que uma poderosa atteuu-
ante.

Creia-me com elevada estima e apre-

ço seu muito amigo e admirador

V. Loyola.
—?-»-» —
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Telearammas'ta

(Serviço especial d'O REBATE)

FORTALEZA 16.—.1 Re
publica de 14 publicou a con-
vocação da commissão exe-
cutiva, para a reunião no dia
20 do corrente da convenção
estadoal do Partido Republi-
cano Conservador, afim de es-
colher o candidato á sueces-
são presidencial do Estado.

FORTALEZA, 16.—Não
se verificou o meu ultimo
consta sobre a escolha do Ge-
neral Bezerril Fontenelle pa-
ra candidato do partido a que
serve de órgão .-1 Republica.

.&. Saúde da OVE-u.llxex'—Para
heraorrhagias.

»¦•-• ¦

DR. MASSILLON SABOVA
Sabemos ter concluído o curso da

Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, onde obteve as melhores notas,
o nosso joven conterrâneo Dr. Massillon
Saboya, digno lilho do nosso particular
amigo Sr. Coronel Krnesto D. de Al-
buquerque, a quem levamos os nossos
parabéns, que fazemos extensivos ao
graduado.

De Camocim esteve nesta cidade, o
nosso prezado amigo Sr. A. L. Aguiar,
chefe da estação central.

»¦•<"Mutualidade Vitalícia"
-DOS-

Estados Unidos do Brazil
Caizsca de pensões

VITALÍCIAS
Peçam prospectos ao agente do Iprt
(21—24) J. Cyene.

-?-»•«-

Começou hontem a festividade do Me-
nino Deus.

-**¦*-

Seguiu hoje para o Rio, viu-Fortaleza,
o nosso joven conterrâneo Oscar Monte,
estudante de preparatórios.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade

Com prsutiea <I««s Hospitaes
do Lojirlros, Síscossia o l*aris.

CJ030.g-u.ltas © Opsrações
das 8 ájs IO e das 12 éis 4z.

Consultório: Rua da Boa-Yiata (11-24)
»«» 

Chegaram de Fortaleza, onde estuda-
vam em conceituado collegio, as gentis
senhoritas Dayse e Lulicia Frota, li-
lhas do nosso amigo Major EstanisláU
Frota,

COQUEL UCHE7-BR O MIL.
**^——_—

De Massapô esteve nesta cidade o
nosso prestimoso e respeitável amigo
Sr. Coronel Antônio Augusto de Mene-
zes.

?-?>-

Também esteve entre nós o nosso
amigo Sr. Major Luiz Nelson Lopes,
commerciaute em Massapô.

.A. Saúde da JM-u-llxex"—Para
incommodos uterinos.

A serviço de sua nobre profissão, es-
teve boje nesta cidade, o Dr. F. de Le-
mos Duarte, advogado no toro de Granja.

—————*-€¦•*

CHARUTOS SUERDIBCK
Gimiprovadaraénte, fào os melhores

da B.ahin; custando de 80SOOO a . , . .
400Ç000 por tnilheiro, t-m caixas de
100. 50 e 25 charutos, com capa da ter-
ra o capa estrangeira.
6 -G Joaquim da Silveira Borges.

-»-•©«

Leiam os annuncios e pu-
blicações da 4.1V e 5a" pagi-
nas.

Noi&s Promissórias a 3$6oo
e*»to, vondwaa-aíe »«}fci I&bpriíSa.

Papel de linho,

Interessantíssima esta nolicia, que
lemos no Paiz:

«Morte da primeira eleitora portu-
gueza.

Amedica Sra. D. Carolina Beatriz
Ângelo suecurabiu de uma syneope car-
diaca, na edade de 83 annos, quasi uma
rapariga, como (l beira da campa o dis-
se o Dr. Afíbnso Costa.

A ardente propagandista do feminis-
mo político e leitora nas Constituintes
deixou esta declaração:

«Eu abaixo assignada declaro por
esta forma que, por occasião do meu
falleoimento, desejo que me seja feito
enterro civil, e, por ser esta minha
muito espontânea e consciente vontade,
quero que fielmente se cumpra.

Peço que logo depois da morte me
colloquem em qualquer compartimento
da casa em que habito, sem signal ai-
gum de luto. Enfeitem tudo com as
plantas verdes que eu amo, si com fa-
cilidade as houverem íi mfto

Peço aos membros da minha familia
quo me sobrevivam, quo se dispensem
do convencional luto por mini, e ex-
pressanieute lhes exijo que se abste-
uhom de o fazer usar :t minha filha,

Espero que fielmente cumprirão as
minhas determinações, que farão pu-
blicar, para assim se livrarem de een-
suras.

Quero, como já disse, enterro civil e
em tudo democrata. Lisboa, 16 de ju-
lho de lUKK—Varolina Beatriz Ângelo».

Que a (lor de acácia, a Mor maçonl-
ca, se lhe desfolhe na terra que a aga-
zalhou !»

PU pipflro n
üJiyuLò U

TI i 11
IgbadecimentÕ

Ao ii.lustkk Di:. Manoel
Marinho iu: Andrade.

A gratidão é um dos mais bellos sen-
timentos que enuobrécém o coraçfio hu-
mano. Ser-se reconhecido aos favores
e benefícios que se recebem de nutrem
—O ter se nobreza de caracter e gran-
deza d'alma,

Quizera bem saber expressar todos
os sentimentos que me víto no intimo,
para manifestar toda a minha gratidão
ao distineto facultativo Dr. Manoel Ma-
rinho de Andrade, medico competen-
tissimo na grande arte de Hypocrates,
quo agora mesmo acaba de operar ua
pessoa de minha extremosa irmã, D.
Francisca Linhares do Arruda —um
verdadeiro milagre da sciencia medica.

Em conseqüência de uni parto labo-
riosíssimo dos mais complicados—este-
ve minha irmã por duas vezes a braços
com a morte, todos os da familia julga-
vam-n'a pvrdida, sem esperanças de vi-
da; já em todos os olhos amigos trahia-se
a lagrima sentida da saudade o do amor
que se sente ferido pela perda proxi-
ma e irreparável de uma creatura que
nos era tao cara—a minha querida ir-
ma tao amada de seus pães, esposo e
irmãos.

Appellando para a divina Providen-
cia, confiávamos, no entanto, como
única esperança a nos alentar em tao
dolorosas circumstancias, na perícia e
na bondade a toda prova do distineto
medico assistente, que nao repousava
nem de dia nem de noite, prestando
todo o sou esforço e toda a sua carida-
de de um* coração inexcodivol para a
salvação de minha irtnft,

O Dr. Manoel Marinho, conseguindo
pelos seus ingentes esforços salvar da
morte eminente a minha querida irmã,
revelou mais unia vez a suo alta com-
petencia como medico especialista em
pari os.

Publicando estas linhas, tenho por
fim, bem como os meus dignos pães, ir-
mãos e cunhado—testemunhar, ao il-
lustre amigo toda a nossa eterna grati-
dão—tanto mais quanto havia da parte
do illustre facultativo o maior dosinte-
resse, dominado-o tüo somente os seu3
nobres sentimentos de medico liumauU
tario e caridoso.

Sobral, Io de .Dezembro de 1911.
João de Maria Linhares,

rama impado especial envroloiigraUi
des —vendem, Frota & OrWii,A
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Nascimento Marítimo
No dia 1.0 de Outubro passado, ceie-

brou-.se a festa nacional cubana, como
nascimento da sua marinha do guerra
em PhiTadelphia, Estados Unidos. Os
crustfdores cubanos "Cuba", de 2.200
toneladas, o "Patlíta", de 1.200, foram
lançados áagua e baptisados, segundo
o costume, nessas occasiOes. Serviram
de madrinhas ás duas naves de guerra
as duas filhas do presidente Gomez, da
Republica cubana; sendo do "Cimsa" a
senhorita Marina, e do "Pátria" a se-
nhorila Petronila, irmã menor daquel-
Ia. Que o Céo conceda muitos dias de
gloria e prosperidade nos novos crusa-
dores—sfto os nossos sinceros desejos.
NÃO TRE ES, TER» A.'

Segundo Victor Hugo, o grande de-
feito do rei Luiz Philippe foi ter sido
demasiado modesto pura ser rei de
França, liste defeito, porém, nfto é
yarilcêc nem soflre delle o presidente
Taft quem, num discurso pronunciado
outro dia, em Seatle, listado de Was-
hingtou, fazendo a propaganda paciíis-
ta-, assim falou :

«Todo o mundo nos olha é nos indica
para tomarmos a dianteira neste gran-
de movimento em favor da paz univer-
sal. Nós temos recursos para levantar-
mos um exercito capaz de varrer qual-
quer outro exercito do mundo, e uma
armada bastante poderosa para limpar
os mares de outras bandeiras que nâo a
nossa. Nfto temos medo de nenhuma
outra naçfio sob a capa do sol! 1.', por-
tanto, a consciência da nossa força iu-
contestável o que deve levar-nos á di-
unteira do movimento pacifista, porque,
quando digamos—"Sm !" ninguém ou-
sara replicar—"Não ! " .
A Armada Argentina

No dia 2;! de Setembro p. passado,foi lançado á água, nos estaleiros de
Caden, defronte de Philadelphia, o
couraçado, ty.po Super-DreÀdnoüüiit,"Moreno", para a armada Argentina.
Este navio, no seu estado presente, sem
couraça exterior, machinas, artilharia,
mastros, etc, já pesa 12.000 toneladas;
e quaudo esteja prompto, em disposi-
çfto de serviço", deslocará 25.000 tonela-
das. Para lhe facilitar a escorregadura
pelas grades, foram esta3 untadas com
13 toneladas de sebo. Nas éstipulações
do coutracto, o "Moreno" terá a velo-
cidade máxima de 24 12 nós por hora.
No seu armamento haverá um bateria
principal de 12 canhões, todos de 12 po-legadas (304 milímetros) de calibre, de-
vendo a machina produzir uma força
de 40.000 cavullos. Na cerimonia, o
contra-almirante Betbeder, chefe da
commissão technica argentina neste
paiz, representou a esposa do ex-presi-
dente Alcorta, da sympathica Republi-
ca platina. A maior felicidada presidiua todo o acto.
Resto do Bariíakismo

Telegramma da capital mexicana:
«O Sr. Reynald, candidato o gover-nador do Estado de Chiapâs, que dese-

ja trasladar a capital estádoal de San
Christobal (onde estava antes) para Tu-
xila Gutierrez, desafiou o Sr. Torres, o
governador recentemente proclamadoem San Christobal, propondo umas con-
dições dignas de passarem á historia.
O duello tem de ser a morte. Duas pis-tolas idênticas, uma carregada e outra
vasia, mettidas dentro de um saceo!(?)
O desafiado tem direito de primásia,isto é, a tirar primeiro uma das pisto-las, deixando a outra ao seu contender.
Logo os combatentes eolloéara cada um
a bóeòa da sua arina no coração do con-
tràrio e... pum! O que viver para con-
tal-o será governador constitucional do
Estado soberano de Chiapãsj com fácul-
dade para escolher a capital que melhor
lhe convir.
O CAXAI, DE PANAMÁ

O presidente Taft acha-se actualraen-
te em iornèc política pelo extremo»Oes-
te da Republica, fazendo propaganda
para a sua reeleição á presidente', E'
uma excursão de 14 a 15 mil milhas,
com um prògrarama de 206 discursos.
No pronunciado a í) de Outubro, em
Belhinghan, Estado de Washington,
apparece a. seguinte propheeia:''O canal de Panamá, a mais grandeobra de eonstrucção da era christã, es-
tava prometlido para o dia 1°. de Junho
de 1915; comtudo, eu vos digo íeguar-
dae-me o segredo) que, se não oceorrer
algum obstáculo imprevisto, vel-o-eis
antes, a Io. de Julho de 1913. Se não
ficar prompto antes de 1<)iõ, não digais
que a promessa d'o ter feito antes era

expressar uma esperança, baseada em
cálculos; porém já sabeis que o homem
propõe e Deus dispõe. Algo pôde sue-
ceder que retarde a inauguração, algum
desmoronamento ou coisa semelhante;
mas, repito,—não deveis excitar-vos com
excesso ao ver, como espero, inaugura-
do o canal a 1". de Julho de 1913".

Do Kingstou Jamaica, (AntilhasBri;
tunnicas), eomrauuicam (jueo governo
Inglez está obtendo todos os dadospos-
siveis a cerca do canal e do efieitoque
podesse exercer era sentido pulitico es-
trategico e commercial a respeito das di-
tas Antilhas. Em conseqüência, Sir,
Sydnei Oliver, governador da Jamaica,
visitará ollicialmente a zona do canal
uo próximo mez de Novembro, parain-
formar o ministério colonial portuguez
sobre a questão
o homem pròpói-E Deus dispõe

Os factos provam, com viva realidade,
aexactidáodas excepções indicadas pelo
presidente da Republica, no seu dizer
acercada instabiiidade das cousas hu-
niaiius. Porque, com elleito, não mais
tar.le do dia seguinte ás suas declara-
ções, o telegrapho annunciava graves
desmoronamentos na repreza de Gatun
que, segundo é sabido, se construe cm
terreno lamacento e demasiado yrando,
quasi liquido, cujos aeeidentes repe-

< tem-se tão amiudo c(uejá não merecem
mais quaiiiicação de aeeidentes, mas
sim a de incidentes.
Servindo a dojs amos

O archi-millionario Andrew Carnegie,
nomeado o "rei do aço", ao receber
ha poucos dias a dignidade honorária
de cidadão de Saiut Albans, na Ingla-
terra, teve de pronunciar esta formula:

«Juro soleinneiuente fidelidade e sub-
missão ao nosso soberano e senhor,
El-Rei Jorge Y", que lhe foi apontado
pelo mayor da cidade. Ora, o Snr.
Carnegie, ainda que escocez de nasci-
incuto, é não só cidadão americano de
muitíssimos annos, senão antigo func-
cionario, tendo formado parte do pri-
meiro congresso pan-americano na qua-
lidade de delegado dos listados Unidos,
nomeado pelo presidente Harrjsph. De-
duz-se, porém, que o "hei do aço" te-
nha, nessa sua nobre capacidade, o de-
ver de servir a dois amos í Nfto! Elle
possuo um capitalsiuhò calculado em
quatrocentos milhões de dolars. Portan-
to são os reis junto com as democracias
que lhe servem de servidores. E o de-
mais que se diga são cantigas.
Drama mysterioso

Ha poucos dias o tenente de cavalla-
ria John R. Linch, destacado em Te-
xas, commetteu suicídio no seu pavi-lhfto, emquanto seus camaradas ai-
moçavam. Isto, posto que lamentável,
não é coisa de particular, sendo das oc-
currencas de todos os dias. O raro e
romântico vem ã continuação.

O tenente Lynch tinha relações amo-
rosas com a senharita Gladys Carru-
thers, da alfa sociedade, e no dizer de
toda gente, pareciam furiosamente na-
morados. Para procederem á cerimonia
nupcial, apresentaram-se algumas dif-
liculdades, que pareciam impacientar
terrivelmente o noivo, tão desejoso elle
se mostrava de chegar á meta. Como
era á uma da manhã, nenhum clérigo
quiz levantar-se. pelo que os contrahen-
tes se dirigiram ao quartel em autoiuo-
vel, para que o'capellâo do regimento
os fizesse marido e mulher-; A's 3, ter-
minada e cerimonia, regressaram ao
hotel da família da noiva e depois de
uma conversação agradável, segundo
todas as apparencias, o tenente sahiu
para o quartel. Como ás 7 da manhã,
os camaradas do tenente Linch, quealmoçavam na sala visinha, ouviram
duas detonações. Era o tenente (pie se
tinha disparado dois tiros de rewolver,
um na região do coração e outro no lado
direito da cabeça, A morte foi instauta-
nea. Não tendo deixado nada escripto,
o mysterio ficara inscrutavel em toda a
probalidade. \) suicida tinha 2õ annos
de edade, com um brilhante porvir di-
ante dos seus olhos, sem nada que indi-
casse a proximidade de uma resolução
tão desesperada.
RADIOADISMO 'TRIUMP11AXTE

Em 5 de Outubro celebraram-se elei-
ções de grande importância no Estado
da Califórnia, para submetter aoerite-
rio do corpo eleitoral 2:) emendas â
Constituição eatadoal. Destas emendas,
quatro eram as principaes, a saber: O
referenduin, ou plebiscito para submet-
ter á decisão final dos comi ei os qual-
quer acto legislativo externado de mo-
do inconveniente por determinado nu-
mero do cidadãos; a iniciativa, ou fa-
culdade do povo para ditar, por vota-
<;ão especial, as leis que deve adoptar o
poder legislativo; o recai/,, ou direito

lar, o mandato de qualquer funcciona-
rio publico ipie tenha incorrido no des-
preso de seus concidadãos; e a extensão
dos direitos eleitoraes ao sexo feminino.
As três primeiras emendas ficaram tri-
umphantes por grandes maiorias; no
entanto, a quarta, a do suílragio feinini-
no, obteve votação tão reduzida que, á
esta hora, considera-se duvidoso ó seu
resultado.

Em círculos políticos, o reoall é con-
siderado como a mais transcendental
das emendas adaptadas, sendo a que
mais magoa os sentimentos ''patrioti-
cos" dos políticos de profissão, lia pouco
tempo o piesidente Taft, escandalisado
com a cláusula do reoall, incluída nas
Constituições dos novíssimos Estados de
Arizona e New México, fulminou um
terrível velo contra essas cartas consti-
tucionaes, arguindo que com esta clau-
sula, a independência judicial ficava
uma illusão irrisória.

Não obstante, Arizona e New Mexi-
co sendo como a Califórnia Estados
soberanos, podem legalmente emendar
para o futuro suas Constituições no sen-
tido mais apropriado ás suas necessida-
des políticas. Comtudo, ainda falta o
rabo por estelar- As emendas constitú-
cionaes não ficam vigorando, até serem
approvadas pelas duas terceiras de ma-
iuria nas respectivas legislaturas esta-
doaes, o que provavelmente socegará
um pouco os escrúpulos "patrióticos"
do nosso primeiro magistrado, por-
quanto a tarefa será diflicil. No tocante
ao sdíTragio feminino, sabemos dá bocca
do presidente em pessoa que elle está
disposto não só a aeeeital-o, mas tam-
bem a acclamal-o.
Domínio de si mesmo

Fazem 15 annos que Mr. A. H. Ga-
tes, coinmerciante de madeiras, com
rezidencia em Pasadena, Califórnia,
chamou os seus 3 filhos Charles, de 17
annos de edade, Dou, de 10 e Fred, de
õ, e prometteu um presente de 50 mil
dolars ao que dos trôs se abstivesse de
fumar até a edade de 25 annos. Os três
prometteram. O maior recebeu seus 50
mil dolars já ha 7 annos. O segundo os
seus em 11 de Setembro e o terceiro, se
seguir como vae, e assim o indicara to-
das as apparencias, receberá os seus no
seu devido tempo. Com semelhantes
exemplos de força de vontade se expli-
ca facilmente o segredo da grandesa de
muitas nações.

(Do Correspondente.)

___, fc.a-ú.c3.e da iVEiali-xe-c—Para
irregularidade.

O SÁBIO E O NÉSCIO
Ao distincto amigo

J, ,/. de Oliveira Praxcdes
Ser sábio não é mil livros
Folhear inconsciente;
Devorar promiscuamente
Tudo quanto se escreveu.
Não é também muita luz
Conter uo craneo, não é.
Ser sábio é saber com fé
O siin e o não empregar
E' saber exemplo dar,
Dominando o próprio eu.

Quantos falam de sciencia,
Citando livros e autores!
SapienÜssimos doutores
Dirá que os acredita.
Mas calado diz comsigo
O sábio, que bem conhece-os:
—Pobres loucos! pobres néscios!
Na sciencia o néscio fala,
Emquanto o sábio se cala
E em seus ápóros cogita.

CT. E\ Brandão.
Camocim.

TOSSE?— BRO MIL.

Esteve nesta cidade o distincto cava-
lheiro Sr. P. Vieira, representante de
Scott Bowne, de New-York.

Daqui seguiu o Sr. Vieira para o
Norte da Republica, em viagem de pro-
paganda da Emulsão deSuott.

"O Is/LAJ^TUO'
As assiguaturas comoça-ti em qual-

quer tempo, terminando sempre em 30
de Junho e 31 cio Dezembro : Estamos,
portanto, na melhor epocha para to-
mal-as o reformai a?, custando cada as-
.ignatuía 15$0ü0-rie Dezembro a De
ze cubro.

(6—6) Joaquim da Silveira Borges
«5*.

"""*  I JT•  * "O*«'•««*• " j *- ' "wwi"»| ^t* uu «.;. i iíioiemne. O que eu laço mloé mais que 
' 

para revocar, mediante votação popu

Com sua exm1'. familia, acha-se nesta
cidade, o Sr. Baptista Demetrio, em-
pregado do prolongamento da E. E.
deSobkal.

WES: rorTftCTTrraMSKacKjj _BB__-__)BBWa-___-W-il_Ba8gWPM

SENNA TOUREIRA
A propósito desta joven cidade sep-

tentrional brazileira, do Território do
Acre, começo hoje delinear estas toscas
linhas, no intuito de levar aos leitores
uma idéa mais ou menos approximada
cVaquellá prospera .Princeza—garbosa e
gentil, que floresce á sombra deleitavel
dos frondozos valles do extremo norte,
onde alguém que aqui vive despreoc-
eu pado ou izolado por completo do mo-
vimentò evolutivo de progresso, se con-
serva na espectativa de que a fértil re-
gião acreana, ainda conserva as mes-
mas condições ou elemento Topoyra-
phico de a trinta e nove annos á esta
parte, quando só existia alli os Índios
Catiúnia, grande e valente aldeia que
possuio o rio laço e Caiaté, em cujas
margens floridas se acha assentado ho-
je o patrimônio d'aquella cidade.

o Almanack das Senhoras para 1912,
á pagina 122, traz curiosa e importante
descripçtto biographica d'aquella cida-
de, devida á amestrada penna de meu
particular amigo, o intelligente joven
João Doiuigues dos Santos Herval, cujo
escripto se achava na empreza d'aquel-
le annuário desde 1909 e por esse mo-
tivo deixo de transcrevel-o, pois a mi-
nha perfilada tem sollrido diversas
transformações de então para cá.

Senna Madureira, que actualmente
recebe risonha e airosa o bafejo orva-
lhado de suas sete primaveras era flor,
«é por ventura a mais nova e mais bella
das trôs irmãs nortistas».

Foi fundada a 2õ de Setembro de
190., por iniciativa do incançavel e
bravo General Siqueira de Menezes, de
quem recebeu o nome baptismal—era
homenagem devida á um seu contem-
poraneo do nosso glorioso Exercito
brazileiro.

Em 1909 os jornaes d'alli fizeram im-
portante concurso para a mudança d'a-
quellé nome, porém infelizmente nflo
conseguiram, devido tão somente a má
vontade com que receberam a proposta
alguns de seus habitantes; cogitavam
de registrar ollicialmente o nome de
Gatiânia, por ser mais adquado e origi-
rial, pois, segundo os primeiros expio-
radores, alli estava erguida a taba co-
lossal dos Indígenas deste nome.

A cidade de Senna Madureira—dista
de Manaus, Capital do Amazonas, 2.500
1-ilonietros approximadarnente e está
situada a 9.° 08' 11" de latitude Sul e
68° 88' 58" de longitude Oeste do meri*
dia no de Grocnwi.c/i.

Tem seu patrimônio assentado á mar-
gem esquerda do Rio laço, comprehen-
dendo a direita do rio Caiaté, que dis-
ta mui poucas milhas de sua coufiuen-
cia cora o Purús.

Conta hoje cinco escolas, iucluzive
um Externato particular, muitíssimo
conceituado, do qual faz parte como
principal fundador o intelligente pro-
fessor e jornalista Coronel Galdino Cha-
ves; além dessas, ha outras muitas dis-
si mi nadas por diversos pontos doDepar-
tamento, que se extende Purús em fó-
ra até Catoy limitrophe Brazil-Peruano,
onde está destacado um contingente
Federal.

Publicam-se alli três periódicos de
formatos regulares, que se expandem
livremente a par (Paquella exuberante
e magestosa natureza,—cujos jornaessão: «Alto Purús», o veterano orgâo do
governo do Departamento,' «Brazil. Acre-
ano», órgão da política Progressista,
digo (1'autoiiomia parcial, «lílskcdo do
Acre», hebdomadário que defende en-
curajado a causa da autonomia irame-
diata e, além desses, tem actualmente
em preparo para lí)12 o «Annuário
Acreano»'

«W sede do Tribunal de Appellaçâo
do Território do Acre e do Juizo Sec-
cional do mesmo, da Justiça do Depar-
tamento, Secções de Terras e Ac/rieul-
lura, de uma companhia Regional do
Exercito, de uma Meza de Rendas, bem
como. de um Posto Fiscal Federal».

Alli, acaba de ser inaugurado offiei-
almenté, a 7 de Setembro, um Poste
Radiõgraphico, que tem coniraunicaçao
directa com Porto Velho, em Santo An-
tonio, e suas vizinhas Rio Branco e
Cruzeiro do Sul, sendo aquella cidade
a Estação Central expedicionária.

Também está em preparo e com a ma-
xinia actividade a montagem de uma
Uzina Electrica para iiluminação da oi-
dade que é feita a Carboreto,

O clima é invejável e até na opinião
de alguns dos mais distinctos médicos,
pouco difere do Ceará, a menos quenão seja em alguns períodos da insalu-
bridade das águas, durante os mezes ri-
gorosos de inverno.

Deixo ainda de mencionar muitas ou-
trás cousas precisas, que o leitor curió-
so desejaria saber, como seja o embele*
sameuto das ruas da cidade, a popula*
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eao, u coustrucçflo das casas que sao:
as primeiras exclusivamente de mudei-
ra e as mais modernas de tijolo, co-
bertas do telhas irancézas, cavacos de
madeira, zinco, ruberoidè, etc e assim
vae se aperfeiçoando cada dia, na espe-
rança de (jue em breve seja alli a futu-
ra (-.'apitai do Território do Acre.

Nem tmio quanto dizem 0 verdede,
pois alli existem: theatros, restauram
tes, cafés, bilhares, muzica, moças e
uma infinidade de couzas,pnw)s, cara-
panas, etc.

Leitor amável:—alli na sombra fresca
e convidativa das quatro horas, á cal-
cada do Rufião, próximo no "Recreio
Sobralense", recebendo o oafejo agra-
duvel da briza que sopra do mar, me
encoiitrarás nao raras vezes, sempre á
tua disposição.

Ceará—1911,
Jota Emme.

A ciaúde da iVL-u.lli.er>—Para
iuconmiodos uterinos.

Bibliotheca da "Phenix"
A' Phenix foram oflerecidoslQ volu-

mes diversos, pelos seguintes cavalhei-
ros: 10 pelo Capitão Antônio d'Aguiar
Filho, 4 pelo,Snr. Major Antônio Nico-
láu F. Cavalcante, 1 pelo Revdo. Padre
José Kaymundo Baptista, 1 pelo jorna-lista Craveiro Filho, 2 pelos jovens José
da Silva Medeiros e Isaias Caldas e 1
pelo Sr. Francisco das Chagas.

Entre os livros oflereeidos pelo Sr.
Major Antônio Nicoláu F. Cavalcante
se encontram: "O crime do Padre Ama-
ro" de Içà de Queiroz, e "A Velhice
do Padre Eterno",de Guerra Junqueiro.

O sócio effectivo Capitão Antônio d'
Aguiar Filho, além dos dez volumes
acima mencionados, offerecéu mais áBibliotheca du Phenix a quantia dedez mil reis.

UM

Coronel José Gomes
Acha-se entre nós, em visita íl sua

exm?familia, o nosso respeitável amigo
Sr. Coronel .José Comes de Albuquer-
que Rodrigues.

COQ ÜEl UCHE7-B R O MIL.
^M

Em transito para o Ipü, esteve nesta
cidade o Sr. F. R. Wilson, Adminis-
trador da E. F. dkSobrai,.

Ul
O Sr. Baptista Demetrio e sua gentilesposa, I). Mocinha Demetrio, nos com-

municaram o uascimento de seu tilhi-
nho otosé.

Agradecidos, desejamos ao pequenomil felicidades.
-?¦A •

-A. Saúde cia IM-u-llxerr—Para
hemorrhagias.

«*?

Esteve nesta cidade o Sr. Capitão Mi-
guel Adriao da Silveira, agente dosCorreios cm Cariré.

*th*
Commuuicou-nos o seu casamento

com a èxm1. Sr1.1 D.Raymunda Ribeiro
Pessoa o nosso amigo Sr. Coronel José
Casimiro de Araújo Pessoa, rezideute
na fazenda Campo Nobre, no termo de
Tamboril.

-?-*¦?—

ASTHMA 7—BROM1L
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"O UNIVERSO"
Passou a diário matutino "O üxiveb-

so", org&o catholico que se publica no
Rio de Janeiro.

Fazemos sinceros votos pela sua prós-
peridade.

O nosso amigo Sr. Vicente Atendes
de VàsconcellQs, nos offerecéu uma
photographia tirada por occasião da re-
ceute visitado Sr. Dr. Lauro Sodré ao
Pará, representando a recepção feita
alli ao distincto paraense.

.Muitos gratos.
?<??

Moços, não vos diücuideis com as fraquezas
devidas a excessos; usae o VINHO CltEOSO-
TADO do pharmaceutico. chimico Silveira.

-hm
Appareceu nos nesta semana o nosso

correspondente ambulaute, Sr. João Ge-
miniano de Maria o Senna Cordeiro,
vindo da seira-grande, onde foi á pro-cura de melhor clima para Mia saúde
nm tanto alterada, devido a incomtno-
dos que lhe sobrevieram neste ultimo
período de sua vida.

Uratos por sua visita,

CONTRASTE

Quando partimos, no vigor dos annos,
Da vida pela estrada florescente,
As Esperanças vflo comnosco a frente
F vfto ficando atraz os Desenganos.

Líindo e cantando, céleres o ufauos,
Vamos marchando descuidosamente...
Eis que chega a velhice de repente,
Desfazendo illusôes, matando enganos.

Então n6s enehergaraos claramente
Como a existência é rápida e falláz,
E vemos que suecede exactameute.

O contrario dos tempos de rapaz:
—Os Desenganos vflo comnosco á frente
F as Esperanças vflo ficando atraz.

Pacotg—Ceará.
í?ac3.x->e .A.. Th.omaz.

•-•-•
Um amigo uo Ipú, alheio ^s

tricas políticas cTalli, entre outras
cousas, nos diz :

.. . Tenho lido n' «O Reuate»
e na Pátria uns escriptos con-
cernentes á falta de limpesa das
ruas e praças (festa cidade.

Admiro haver quem se oceu-
pe de pedir ao actual intendente
do Ipú asseio para qualquer cou
sa, e admiro ainda mais haver
quem tenha a desfaçatez de con-
testar o abandono em que se acha
a administração dos negócios mu-
nicipaes por aqui.

Quem seja «Um Ipuf.nse», não
sei ao certo; parecendo-me que
mais de uma pessoa tem usado
creste pseudonymo nos referidos
escriptos, porque n'elles noto fia-
grante diiíerença de estylo. Quan-
to aos desconchavos assignados
por Gonçalo Soares Filho, è cor-
rente que são elles garatujados
por José de Moraes e remenda
dos na redacçao da Pátria. Gon
calo Soares F.lho é um rapa-
sola quasi analpbabeto, portador
da bossa de loucura hereditária.

José de Moraes è um desequi-
librado, filho da plebe ignara,
(como elle próprio parvamente o
diz), que aqui veio cavar a vida e
que se está mettendo onde não
deve, nem pode entrar. ¦

Ü resultado cTesse entrometti-
mento lhe será desastroso.

Continue elle a querer entrar,
servindo-se de testas de ferro
inconscientes, em combates ar-
dorosos, fazendo allusões atrevi-
das, e se encontrará com o que
não espera, nem deseja. Verá..,

MM

CABTA
Ainda ha gente bastante ingênua nes-

ta terra, que acredita uma reclama-
çflo, qualquer que ella seja, feita pelaimprensa, mereça as providencias da
Municipalidade dos dois Fredericos!...

Como se enganam os que assim pen-sam !...
Os dois Fredericos,—o gordo por ig-

uorancia superlativamente crassa, o ma-
gro por mio intencionado—, pouco li-
gam á sorte do povo que paga impôs-
tos e á imprensa que lhe advoga os in-
teresses. O gordo, nflo sabe lêr e, porconseguinte, jornal é objecto que nflo
transpõe as suas janellas visuaes, nem
se encontra na sua despensa,—salvo se
for servindo de envolueroao kilogram-
mo de café ou de assucar, que mandou
vir alli da bodega daJoaquini Coronel
do Nascimento, cita, no Mercado Pu-
blico ; o magro, lê mais para se orien-
tar onde ha um mal a fazer do que pa-
ra saber onde existe um abuso a repri-
mir.

Nasceram talhados um para o outro
e, onde aquelle começa, este comple-
ta-se,—e vice-versa...

Essa campanha surda, mesquinha,
pequenina, contra o privilegio adquiri-
do pelo Sr. José Osmar Frota, para o
abastecimento dágua potável a esta ei-
dade, umas tantas traições e picardiasfeitas ao chefe do partido situacionista
local, Snr. Coronel José Ignacio Alves
Parente, mostrara até onde chegam os
dois Fredericos da Municipalidade, is-
to é,—onde começa a maldade do Fre-
derico magro e onde chega a vacuida-
de do Frederico gordo.

Sirvam estas linhas apenas de entre-
cho á carta infra, porque, esses dois
casos typicos,—cada um de per si,—me-
recera bem mais que um commenta-
rio :—merecem o azorrague da critica,
impiedosa, severa, sincera e justa.Tudo virá a seu tempo...

Eis a carta :
lllrao. Sr. V. Loyola.—M. D. Direc-

tor d' O REBATE-JKaudações.—Venho
por meio desta pedir-lhe tome em con-
sideraçflo a reclamação que faço abai-
xo, cora relaçfto ás carnes que se ven-
dem nesta cidade, dizendo alguma cot-
sa no seu conceituado jornal.

Como sabe, as carnes sflo vendidas
por um preço exorbitante! Mas rainha
questfto está nflo é ahi: a rainha quês-tfto capital consiste nos pezos das ba-
lanças, que, absolutamente, nfto coin-
cidem com os das balanças legaes! Bera
raro é o carniceiro que tenha balança
ou pesos reae3! Peço, portanto, tome
alguma iuiciativa no sentido de quesejam esses pezos e balanças verifica-
dos pela auetoridade competente; e,
feito o que, nós todos compraremos porinterado o nosso peso de carne.

Além de sermos perseguidos pelasseccas, pelas oligarchias, o somos tam-
bem pelos carniceiros''!!!...

Como seja um pedido mais que jus-to, espero pela solitude que lhe é pe-culiar.
Favor que fará aos seus leitores d' O

Rebatee ao
Zé Povo.

Sobral, IS de Descmbro de 1911,
*«4

-A. Sa-u.de da lVC-u.lli.er'- Para
suspençfto.

MM

ROUQDIDÃO 7—BROMIL.
MM

A "Emulsão de Scott" é um remédio herói-
co contra as affecções pulmonares. <Eu abaixo
asaignado Dr. em medicina pela faculdade do
liio de Janeiro, attesto que tenho empregado
com optimos resultados nas alfecções pulrao*
uares a "Eintilsão de Scott," dos Srs. Scott &
üowne, do Nova-York».
Dr, Joaquim Henriques da Fonseca Portella.

«liio Bonito, ií ,J».

"Salão Nabuco"
Completamente reformado, juntandoo conforto ao asseio, a commodidade á

elegância, o "Salão Nabuco" está ha-
bilitado a servir bem â sua uumerosa
freguezia, para a qual, somente, o seu
proprietário reformou-o agora mesmo,
da base ao tecto.

Alli entra-se feio e sáe-se bonito, ele-
gante e perfumado com as melhores
essências.

Os preços, apesar de tudo isto, con-
servam-se inalteráveis...

De Jacaré esteve nesta cidade o nos-
so amigo Sr. Capitão Domingos Pátrio-
lino de Oliveira.

Vende-slES
Bombas para puxar água, 3imples

e de repulsão, com encanamentos, na—"Loja da rjixaleiara"
Preços Módicos

MM

FÁLLECIMENTOS

Faileceu no dia 5 do corrente, nesta
cidade, a respeitável matrona Exm?
Sr? D;í Francisca Cesarina Parente, ex-
tremecida esposa do'Sr. Coronel Dur-
çuliuo Comes Parente.

A finada pertencia á numerosa fami-
lia e era uma exemplar mae de familia,
excellente esposa e muito estimavel
por suas virtudes domesticas.

Damos pezames ao seu esposo e filhos,
aos seus genros, Srs. Major Thomaz
Gomes Parente, Capitão José Ignacio
Gomes Parente, nossos amigos ; e Ca-
pi taes Frederico e Francisco Ernesto
Pontes, bem como ao seu cunhado,
nosso respeitável amigo Sr. Coronel
José Cândido Gomes Parente e sua
exm? familia.

MM

PUBLICAÇÕES Â PEDIDO
PROTESTO

Ha mais de meio século que somos
possuidores da fazenda de criar deno-minada Morro e; neste caracter, temosdefendido; como fundo de terras desta,o lugar denominado Xique-xique, en'-cravado nos seus campos de criação, no
qual temos exercido, por mais de umacto, o nosso direito de legítimos pos-suidores, manifestado de modo positivoefrisante.

Entre outros, lembramos a obstruo-
çtt.o ite um vaquejáãor mandado abrir
pelo finado commendador Jòao Mendesda Rocha, isto para nflo nos remontar-mos a época mais remota, quando allifoi construída uma caiçara pelo meubisavô Joaquim Domingues da Silva.Não obstante tudo isto, ventos agoraos proprietários da fazenda Andreza,com manifesta má fé, e sem respeito aosnossos direitos, estarem invadindo asterras do Xique-xique, que, como acima
£COJ«rdlto' sao fundòà da ^zenda Morro;Ji tf tanto mais para admirar ura tal
procedimento quanto é certo que as ter-ras da fazenda Andreza, á margem doriacho Arribila, pedem apenas meialégua para cada lado do mesmo riachoe, medidas em 1S87, foi tirado o traves-sflo entre Andreza e Tamanduá, pelofinado Capitão Joaquim José Rodri-
gues, completando a meia légua mui-tissirao distante do Xique-xique e bemdiverso deste.

Assim, pois, está provado que, o queagente da Andreza pretende, invadindo
o Xique-xique, é perturbar-nos na possemansa e pacifica que alli conservamos,
desde os nossos antepassados; e, assim,no exercicio e goso de nosso direito li-
quido e insophisraavel, vimos protestarcontra esta invasão indébita e raanhosa,assegurando desde já aos invasores que,como sempre, continuamos a manter noXique-xique o nosso direito, o qual fare-
mos valer, sempre, custe o que custar.

E para que nao possam allegar igno-
rancia, (o que é inadmissível, visto co-mo sabem tanto quauto nós o que vi-mos de expor) lavramos este protesto,
que mandamos publicar na imprensa.

Sobral, 15 de Dezembro de 1911.
Rodolpho Cezar de Moraes.

Recebemos destas optimas machinas
de costura, sendo de mflo, pé e mflo,
1/2 gabinete e gabinete inteiro, paratodos os preços; peçara-os em catalo-
gos que remetteremos pelo correio:

Endereço:
1—G Singer Sewing Machwe C°.

SOBRAL

TOSSE?~BROMTI,

UM AGRADECIDO E BENEFICIADO
MORTE A\SYPH1 LIS

lllmoü. Srs. Viuva Silveira & Filho.
Cheio de prazer e gratidão, venho

agradecer-vos a maravilhosa eiua que a
uunba possôa obteve com o acreditado e
utilissimo preparado de V. S —o Rlircir
de Nogueira, Salsa, Camba e Guayaco
loduraão,

Desesperado por já ter usado innu»
meros remédios, s_m proveito, o peusan-do não ser mais possivel curar me, tive
a feliz lembrança de usar o vosso pre»
parado acima tnouciouado, quo veiu,
com pequeno numero de frascos, resta-
belccer me completamente.

Àccoito, pois, meus sinceros agrade-
cimentos o aqui (ico aconselhando a hu-
manidado soffredora, usar deste mara-
vilhoso El/xir.

Do agradecido c beneficiado.
Francisco de Mac.alhÃks.

Bahia, 11-4-906.
Vende se nas boas pliarmacias e dro»

garnts desta cidade, e nas do Fortaleza.
Casa Matriz-PELOTAS

1ü±o G-ara-cLde cLo Saxl
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL 148
KIÜ DE JANEIRO

V4M  i

iMachina Royah
Incontestavelmente M. a melhor ma-

china para escrever, e da qual faço uzo.
Poderá ser examinada pelos preten-dentes. CUSTO 350$000.
y6—6 Joaqutm da /Silvem Borges.



O REBATE-Sabbado, 16 de Dezembro de 1911

AO PUBLICO
O abaixo assignado chama a at-

tenção do publico para as cartas
que transcreve abaixo desta de-
claração, pelas quaes chega-se á
evidencia que o signatário des-
tas linhas foi victima de uma ca-
lumnia, urdida pelo Sr. José'Phi-
locles ÍTontenelles, com o lim de
atirai o ao descrédito publico,

Pois ninguém ignora que o Sr
Philocles Fontenelles, com o fim
de assacar um;: calumnia contra
a reputação, du signatário cTes*
tas humildes linhas, como é 1'gi-
co e intuitivo, andou pelas ruas
desta cidade, gratuitamente, apre-
goando o boato torpe e despresi
vel. de que havia eu coadusido
para Belém do Pará, uma burra
pertencente ao Sr. Miguel Can-
dido da Costa, residente no dis"
tricto do Riachão, deste termo ;
felismente, porem, este boato tem
sido, com o sabe o publico, solem-
nem' nte desmentido, não só pe-
Ias luzes e provas robustas co-
lhidas na instrucção do proces-o
crime que contra o referido ca
lumniador tive a eautella de ins-
taurar no foro deste termo, como
outras subsidiárias que tem deso-
rientado á quem tinha tão grande
interesse eui calumniar me.

Ao publico que me conhece dei-
xo pois a tarefa de avaliar o pro
cedimento de meu gratuito de
trator, lendo e detidamente ana-
lysando as duas cartas que abai-
xo vão transcriptas—a bem da
verdade, do direito e da justiça.

Granja, 15 de Desembro de 1911.

José Quariguazy da Frota.

bate1' fazer esta publicação em
seu c- nce!tuado jornal, sob a mi
nha responsabilidade.

Granja, li) dc Dezembro de 1011.
José Qüariguasy da Frota.
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t; Cinco craanças atacadas de coquelucha |'.j

e curadas com o Bromil

BRO MIL
CURA TOSSE

Snrs. Daud! & Lsgunllla Com cs
meus molhores agradecimento?.,sííosto

I 1 que maus filhos Nalür, Haydée, José,
i \ Ibtcn a Berrhüde, quâ se achavam

atacados de coqueluche, ficaram' radi-
calmente curados com o uso do vosso
conhecido xarope Brcmü.

Pelotas, 10 de Junho de 
"1G10. 

—•"
Vianna.fi Manoel Ferra

Granja, í2 de Desembro 1911
Illmo. Sr. José Francisco. Sau
dações. A' bem de meu direito,
e para uzar como documento,

preciso que \. S. atteste ao pé
desta, se o Sr Miguel Cândido
da Costa, seu cunhado, e de
quem V. S. é procurador, tem ou
não alguma burra sumida ; e, no
caso allirmat vo, de que cor é
esse animal, e que marca tem ;
permittindo V. S. que eu faça
de sua resposta o uzo que me
convier, vsto estar auzente pa-
ra o Estado do Amazonas o
cunhado de V. S. dito Miguel
Cândido. Com estima e conside
ração sou de V. S. amo, atto. cio

José Quariguazy da Frota.

Sr. José Quariguazy da Frota.
Em resposta à sua carta acima,

tenho a dizer-lhe que meu cunha-
do Miguel Cândido da Costa, de

quem sou vaqueiro não tem burro
ou burra nenhum sumido,poden
do fazer cie minha resposta o úso

que lhe convier :

Granja 12 de Dezembro de 1911.
Apedido de José Francisco dos

Santos. Francisco Erasmo de Vas-
concollos, Como testemunhas :
João Boaventura C. da Paz,—Sa
lustiano Passos.

Reconheço verdadeiras as (ir-
mas supras dos próprios punhos
dos signatários Francisco Erasmo
de Vasconcellos, João Boaventura
C. da Paz, e Salustiano Passos
Dou fé.

Gmaja, 14 de Dezembro de 1911.
Em testimunha de verdade J.

M.R. F.
O Tabelliãp Publico

Joaquim Manoel da Rocha Fran-
co Rs 3ooo. Franco.

Estava sellada com trez estam-

pilhas Estadoaes de 3oò reis cada
uma dividamente inutilisadas . .

«Juntamente com o attestadol
I acima, fazem coro mais de mil Â

| outros, de enfermos e médicos,
fl affiraiando todos due o Bromil
-.1
a é o grande remédio .para curar«
& asthma. bronchites, rouquidãoti
i e qualquer tosse, Na coquem-i
\ che o Bromil chega a ser ma-
I ravilhoso: acalma os accessosj

I
| evita e alli via as suffocações,!
I curando em poucos dias. La-|
I boratorio Daud* & Lágunilfa. e
ti li1 Rio de Janeiro. :n

spinhas no rosto
(/ue não se conseguiam curar—
Doenças da peüe— Transformar
cm pouco tempo uma cutisfeia em
delicada e bonita—Purificando o
sangue.

Diversos attestados 8 cartas temos re-
cebido, especial incute de senhoras que
pedem informações ou agradecem os ei»
leites do Remédio Vegetariano do dr
Orhmann nas moléstias da pelle, como
sejam : espinhas que nunca lonseguiram
curai', empigens, darthro?, eczeuuis. es-
crophulas, etc , etc.

E' necessário ter bqm presente qne
as doenças da pelle não te curam com
remédios applicados aobre a parto doente
viste- que a causa dessas doenças è o sau
gue ináu, que tanto produz moléstias no
rosto e nas mãos, logarea visíveis, como
em qualquer parte do corpo; é, pois,
uma doença gorai e grave, que devo
ser atacada com toda a energia,

O Remédio Vegetariano do dr. Orh-
mann, actuaudo de uma maneira geral
sobre o organismo, destros as impurezas,
purificando o sangue, fortalecendo e
deixando a pessoa immune do contagio
de outras moléstias causadas por sangue
impuro.

Fazemos publicar mais um attestudo
de uma senhora, a quem toi applieado o
remédio Vegetariano 

'do dr. ürhmaun
{.elo dr. Guilherme Perez Passos á cuja
gentileza devemos esta imponente de-
claração,

Com<> medico e amigo da familia, tu-
rante bastante tempo fui medicada pelo
dr. Guilherme P. Passos, atiui do eu-
rar tne de espinhas quo desde a idade
de 12 annos linha no rosto, não tendo
nunca conseguido fazer desapparecer
completamente: havia mezes que tinha
poucas, porém outros que ftetivft com o
rosto cheio, nrecisumlo lavar e dosinlee-
tar varias vezes por dia psra não ter
rnào cheiro, causando mo não só incom-
modo, como dores no rosto e na cabeça.

Rogo ao Sr. redactor d'0 Re- Depois de muitos medicamento!-, o dr.

¦in ———ü
Guilherme P Passos fez com quo to-
masse exclusivamente o Pe^edio Ve-
getariano do dr, Orhmann ; com o pri-
moiro vidro fiquei com o rosto c• mple -
tamente cheio de espinhes que tombem
apparecernm uo |>eito e nas costas;
continuando a usar este remédio em
tros semanas o poucos dias nào tinha
absolutamente mais espinha alguma,
Rei.tindo-mo perfeitamente bem, mais
force, comendo melhor, e também fiquei
curada cio flores brancas, do que soffria
ha muitos annos.

A' uma filha minha de 8 anuo?, que
também tinha espinhas a era fraca, o
Remédio Vegetariano produziu igual
resultado.

Extremamente feliz por ter ficado li-
vre de doença tão incommoda e pos-
suindo agora uma pelle delicada corno
não pensei mais ter, faço este certifica-
do, permittindo a sua publicação.

CATHARINA MAIVORN BORBA
Vênde-se em toàa3 'as Drogarias e

Pharmacias—-Vidro 9>3C0.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES ÜERAES

SILVA GOMES & Cia
RIÒ DE JANEIRO

Menino que aos S annos '.como-

çoti a cmmagrcccr rápida-
mente.

Fastio e repugnância á comida
ATRAZO NO CRESCIMENTO

Como mãe verdadeiramente agrade-
cida por ter conseguido, depois de muito
tempo e de tor lançado mào de muitos
meios, curar meu filho com oIODOLI-
NO DE ORH, venho publicamente a-
gradecor e certificar quo meu filho Car
los, quo até aos tí annos tinha sido
uma criança forte e sadia, começou
nessa edade a emmagrecer rapidamente,
recusando alimentos com grande repu
gnancia á ponto de vomitar muitas vo
zos depois de comer. O seu estado de
anemia e magreza nos fez temor pela
sua vida, pieis cada vez ficava trais
fraco, pallido, costas abauladas, cahmdo
o cabello, desarranjos iutestiuaes e ou-
tros symptomas de profunda anemia.

Experimentando novos tratamentos,
chegamos ao I0D0L1N0 DE ORH que
começamos a dar sem confiança, tal era
o uumero dos outros remédios que ex
peri alentamos sem resultado; porém desta
vez tivemoa o iinmonso prazer de pre-
senciar rápidos e seguros effaitos eu
ratívos, começando o menino a melhorar
do-edo a primeira semana ; animando se
adquirindo expressão viva uo olhar, a-
limentando se com menng repugnância
sahiu do estado de abatimento em que
estava ha tantos mezes e continuando
a tomar o ÍODOLINO DE ORH du-
rante algum tempo, oítá perfeitamente
curado e <em nenhum vestígio da cre-
auça magra, doente o feia que por os.-
paço de alguns mezes nos fez temer por
sua vida.

Alérn de bom appetite engordou bas-
tante, estando novamente no coliegio,
do qual o afastara a terrível anemia.

Autorizando e desejando que se faça
desta declaração a máxima publicidade,
confesso me mais uma vez extrema-
mente grata ao ÍODOLINO DE ORÍI.

Leonor Rodrigues Meirelles,
S, Paulo, o do Dezembro do 1910,

As pessoas fracas, os doentes do peito, tle
eserotulas, os anêmicos, os convalescent.es,
as crianças em geral, sobre tudo as crianças
anêmicas, pallidas, rachitiuas, devem fazer
uso do lodolino de Orh,para recobrar a sando,
desenvolver e fortificar o organismu, Logo nos
primeiros dias sentirão os effeitos dento po-
deroso remédio, muito superior ao Oloo de
Figado de Bacalhau, sem tor os inconvoni'
entes do mesmo, cujo uso em nosso clima pro*
judica ao estômago. Além de podoros» reme*
dio, o lodolino de Orh, approvado pela Jun-
ta de fl,ygiun9, é um grande alimento, ano-
tentando as torças dos doentes, fortalecendo-os
rapidamente. O ludoliao é empregado para o
Lymphatismo, Raehitismo, Anemia escrofu»
lusa. Escrotiilas, Tuberculose, Diarrhóas in-
fecciosns, Aüecções pulmonares, etc

Veude-so on todas as !}.s'Oí|a-
rias c E^harmacias

OacLa g*sii7?3?&±Bi 5s'soo
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Clã.
KIO DE JAXiíSKO.

Aneiedade m es to mago
Açcitmiilação de gazes

Conhecendo quaos-os terríveis pade»
pimentos qne so originam das más di-
ge itões, gazes, flatuleucias o prisão de
ventre, venho certificar, para que todos
saibam e aproveitem, que me curei de
enxaqueca;; provenientes de más diges-
tõej, prisão de ventre e grande aceu-
muiaçao de gazes, usando unicamente as
Pílulas Ántidyspepttcas do Dr. Oscar
Heinzclmann.

Não tendo a principio dado impor«
tancia á minha doença, passando mesmo
até quatro dias sem evacuar, abusando
da antipyrina para as dores de cabeça,
cheguei a uai estado que não me foi
po. <ivel trabalhar, taes as enxaquecas 8
indigestões que se me repetiam quasi
diariamente

Perfeitamente curado, em pouco tem-
po. com as excellentes Pílulas Anti-
ãyspeptkas do dr Oscar Ileirizelmann,
coimi prova de satisfacção por ver-me
cui-iào, faço este agradecimento.

TiÍo da Malta.
Negociante em Cascadura.

Rio do Janeiro.
í£J As pessoas quo so-
mm/em ter: nve.r. de Pi>ko de

ventre, indigestões, palpitações, dores no ao.
raçi.o, mollesa, desanimo, fastio, tristeza, do-
res de cabeça, nevralgias, enxaquecas,coli»
cas, hemorrhoides, doenças graves do esto-
magi, fígado, rins, intestinos, eserotulas, co»
res pallidas; pessoas fracas, nervosas, sem
vontade própria; irregularidade na menstrua-
cito, corrimentii«,flores brancas, fastio e mui*
tas outras moléstias conseqüentes destas, se-
rüo raoicalinente'curadas, e em pouco tom-
po.cnm as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS do
Dtt. OSCAli HEINZELMANN.

/ht. . 1 ~ *'j As verdadei*ÜÔéervaçao um ;r^ pílulas
ANTIDYSPEPTIOAS do DR. OSCAR HEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados era
«Rótulos Encarnados;» sobre o a Rotulo» vae
impressa a «Marca Registrada", composta do
«Três Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
nogramma—O. 11.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, quo não apre-
sentarem estes signaes, devera ser recusadas
como talsitieadas.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

ACENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia.
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I Cura incommodos de senhoras.
Ojiir.lüo do uns Sctihora.

I.'«U -j ¦¦¦ i• • .¦.-¦ j-¦-:a i\

Snrs. Dáudt & Lagunilla.
Tonlio a grata saliilaçíiü <le
communicar a VV.S3. qua !i:
uso do sxcellonte preparado

í A Saúda da Mulher o coro ti
vidros fiquei co:r;pletar,iente

Ij rosiabílacida da uma antiga
I eólica otcrlrid iv.io me fazia i
! aoffrer dosrio muito tampo, j

Larangeiras (Sargips), 3 |
j do Maio do 1809.-Maria JoDá s
i Calazans. I

SA Saúde da Mulher é um re-
I médio prodigioso para curar

è incornmorio!5 de senhoras, em

1 qualquer eríade. Combate as
a suspensões, flores-brancas, co-
íi licas utefinas, hetftorrhagias,
íl irregularidades mensíruaes e,

;|em casos de.rheumatismo., as
Imelhorasse 'manifestam ás|
1 primeiras .doses, - laboratório]
iDaudí '<& Lagunilia. -Rio =

11



O BEBATE-Sabbado 16 de Dezembro de 1911
AVISOS ESPECIAES

DR. Ml. 3VJLA.l-tI2S3"ia;0
MEDICO Ií PAHTÈÍRO

2Da consulta das 8 as IO
lioaras cia manh.ã na

"PILiRMACl.[ MARINHO"
CHAMADOS a QUALQUER HORA.
Aooeita-os ta.iabem

para os pontos so3r-^7-ncioa
pela Kistx-a.d.a cie Ferro

e oxitros próximos a
SOBRAL

Dr. Ribeiro da Frota
3VEBJ1DICO

Consultas: de 8 ás 10 da manhã na
„ l' PHA RMA C IA RA NGEL"

Chamados a qualquer hoka
Accsita tambem chamados para 03

logarea servidos pela estrada de ferro
e para 03 próximos c esta cidade.

*«¦*>•

CIRRUGIAO DENTISTA
José Flutarcho Ii. Lima

tem o seu consultório cirúrgico deu-
tario ;1 llua da Aurora, onde se

acha habilitado a executar
todo trabalho concer*
nente á sua profissão.

Aow Sabbados:
Exclusivamente para os pobrei,

Gratuitamente
Consulta das 8 ás 10 e da 11 1/2 às 4

AVISO
"Club dos Democratas"

Deordem.doSr. Presidente, commu-
nico aos Snrs. .sócios que ficou tránsfe-
rida para o dia'24 do corrente a eleição
para ;i Directoria que tem de dirigir esta
sociedade durante o próximo anno de
1912.

_ Peco o comparecimento de todos os
Snrs. sócios.

.Secretaria do"Club dos Democratas",
em 8 de Dezembro de 11)11.

Alabico MÒNa^ÀliVBBNB;
1". Secretario

—*-»¦«--

O P

SOBBAIj

A Chronica dc um despotn
Pelo Dr. Frota Pessoa
Um volume brochado

4SOOO
Vende-se nesta Empreza.

.m-*-QA

Ferro 
em barra e vergas-roli-

ço, quadrado e chato,—de to*
das as dimensões e diâmetros—
na "Loja da Bandeira Branca"

»»» —

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
predio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADE.
Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

Perfumnrias 
fiuas, fazendas modernas

para homens e gen horas, calçados idem-
idem, chapéos, bengalas e muitos ou-
tros artigos recentemente reeebidos—ve»
jam na «LOJA DA BANDEIRA BRAN,
CA,» de José Paulo Mendes de Vas-
$onoellos.

?-.&-»

MUSICA
Francisco Mourão, director

da cllnião Sobralense*. leccio-
na Bandolim, Flauta, Violino
e qualquer instrumento—ou seja
mesmo instrumento de banda,
bem como dá musicas instrumen
tadas para bandas de dez figuras
a baixo por 44000 e de dez a cima
por 5$ooo,e musica para piano—a
2&000.

RUA DO MENINO DEUS
Próximo ao Cruzeiro

(9-24)
?-&*

Na 
«LOJA

OÀ»;~oí
J)A BANDEIRA BRAN-

casa de primeira ordem—
encontram-se todos os artigos indispen-
saveis para uso doméstico. — em lou-
ça, ferro, alumínio e agafch—tudo quan*to ha de necessário e útil numa casa
de familia—desde a sala de visita até
á alcôva, da sala de jantar fi cosinha edesta ao banheiro, com escala pela dai-
pensa e jardim.

roíessor
—"OE—

MUSICA
Raymundo Donixetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-
lense que, além de uma longa pra-tica de en,3ino de Piano; Vi-

oli-Q-o e outros instrumen-
tos, já tem habilitado

discípulos para continuar com os seua
estudos de musica nas grandescapitães do paiz, como sejam:

M:aoo.áos, Fará, For-
taleza, &. &.

Concerta e afina PIANO e ou-
tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

-A-ttencle ohamados para
ob pontos ser-vidos pela

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

?*?

Taxos 
de cobre em ternos e avulsos pa-ra o fabrico de rapaduras—e outros de

diversos tamanhos, em agath, cobre e
ferro esmaltado para doces caseiros —
vejam o sortimento da «LOJA DA BAN*
DEIRA BRANCA».

*—

COMPANHIA DE PESCA "NORTE BRAZIL"
INDUSTRIA ^OYA

— DE PROPRIEDADE DE—

Agostinho Beserra
Prepara pelas formulas mais modernas peixe fresco em sal-moura para conservar por mais de dous annos.

E' o que ha dc mais aperfeiçoado na industria de conservas !PEIXE FRESCO:
Um barril de 80 kilos, posto em Camocim, 48$000OHAVAL-GBAN-JA

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EM CAMOCIM

(4-24) yt Felinto & Cia.

GABINETE DENTÁRIO
-IDE-

Casa á venda
Vende-se a esplendida casa de quatro

portas de frente, á rua das Dores, íí es-
quina, atraz da Êgbejá Matriz, bom
ponto para familia ou para negocio, peloseu local arejado e movimentado, predioda solida construeçfio e boas accommo-
daçOes.

Pera informes,—nesta redacçfto com
o Sr V. Loyola. (n)

-rn-*)

«SSoonophone®»
Acceita-se encommendas, dando-se

todos os informes precizos—tendo-se as
respectivas amostras, a preços, desde
25§000 ! Tambem acceita-se encommen-
das de discos e agulhas para os mes
mos; vendendo se AQUÍ, para entre-
ga immediata. tudo quanto os pretendentes dezejarera.

(6 - 6) Joaquim da Silveira Borges.

VAPORES
DE

LUDVIG LORENTZEN

DENTISTA PRATICO

trabc£se:',G/l/?/yV7?:^7^, executa"se com perfeição os seguintes
Dentaduras completas, -superior e inferior-, com molas deouro, das mais aperfeiçoadas e indispensáveis á bôa mastigação áboa pronuncie articulação e ao embellesamento da bocea8

- gràn^Sb8. 
C 0bituraf5cs ¦ our°> «n-l-e artificial, platina

Coroas de ouro, Davis e Logan ti—BRIDGE WORK
sem Hnr 

U^a?°eS n0S u en-tCS artificiaes> extrações completamente
Alv^nV ?s. 

anesthesicos de Wilson, Stovaine, Vapocaina eo
ch mffhU|ma n0V,dade' E' um "nesthesico local aue preen-che uma falta ha muito sentida e è differente de todos que ore-
evitando assim, a primem. puncçSo da agulha, que produz no oaciente maior incnmmodo que todo o resto ia operação P

Wra&aiâos Garantidos
PBEÇOS MÓDICOS

HORÁRIO :-das 7 da manhã às 5 da tarde
RUjJOBDNEL JOÃQUIiVI RIBEIRO. N. 15.

Ceroeja 2?ap€iiBiise
Entre

99 99

¦77
"CAMOCIM
"SOBBAL"

"IIPTJ"

Estes vapures mantêm as
seguintes linhas:

De CAMOCIM ao PARA'
(dij.-eota)

De PERNAMBUCO a MANAUS,
fazendo duas viagens por meu, com

escalas pelos portos de
CEARA, CAMOCIM e PARA

Recebem toda espécie de car-
ga viva e morta e passageirog.

Agentes em Camocim :

Nicoláo & Carneiro,

as innumeras marcas de cervejas nacionaes queforam expostas na grandeBxposiçéio d® ¥üpim
realizada este anno, a ÚNICA QUE CONQUISTOU

O GKRAZSTIDE PBBMIO,
pela sua qualidade reconhecidamente superior foi a'

^t^I^T a qUa'qUer °Utri' «ue ""° ™S '-ependercia !

F, Rodrigues dos Santos.
(2~3> |UA CORONEL JOAQUIM RIBEIRO, N. 39

"Mutualidade Camociense"
PECÚLIO 51a*

Por esta Secretaria avisasse aquém
interessar possa qae se acha recolhido
a Thesourária desta sociedade o pecúlion°. 51°. destinado ao pagamento do
beneficiário ou beneficiários do fallecido
sócio Francisco Alves de Maria Santos,
chamando.se para quem de direito, sua
attençào, para o disposto nos art. 10 e 11
dos Estatutos.

PECÚLIO 52o*
Aviso aos Srs. sócios que se vae pro*ceder a arrecadação para o pagamentodo pecúlio 52a. por fallecimento do sócio

José Ildefonso de Carvalho,
_ O praso para o pagamento ó de 15

dias a contar da data do jornal em quefor publicado este aviso, incorrendo na
pena de eliminação o sócio que não
satisfiser sua contribuição no alludido
praso, artigo 43 dos Estatutos.

Camocim 11 de Dezembro de 1911,
O Secretario

Theophüo R. ae Sousa.

SOBRALENSE»01V

_ De ordem do Sr. Presidente aviso aoa
bis. sócios que, domingo 17 do corrente,
fia 11 horas do dia, haverá sessão da
Phbnix» para tractar-se da approva-

çao dos estatutos da sociedade e maianegócios de interesse da mesma.
Peço o comparecimento de todos

afim de correrem os trabalhos com maia
regularidade.

Sobral, 11 da Dezembro de 1911.
Luiz Gonzaga Cavalcante.

Io. Seoretaeto.
-— ? ¦*>

«GRITZNER»
São conhecidas com esta titulo ai

afamadas MACHINAS DE COSTURA,
do que sãouuhos recebedores em Per-
nambuco os Srs. Gomes de Mattos, Ir»
mãos & 0*. Reconhecida a sua pertei-
ção, durabilidade o o preço, relativa-
mente BARATO, estão sendo preferi»das ás suas demais cougoneres.

(6-6) Joaquim da Silveira. Borgm.
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SAPATABIA JOJ^O SOBBAL;

,,, a ~ £íAkv«i communicaá sua numerosa fregue-,
fl JO0.O bODiâS zia que mudou a sua bem montada;
1 sapataria para a."vacada Bòn-Vürta, onde pffereçe os seus,

Jí blhos concentres á arte, gu*antindo pontuahdade se-

jC? * perfeição n»s enco.mend^ fâ^^fe 
I

1 1 ii I I f ^pejLliir ¦

^¦ZtaH^ -•* »"«., tendo preço,os mais

^Ire^rconOperfeição bom para-soldados do TIRO e para,
mbnV1tt*em 

á -Sapataria, I o Ap, Sobral" que não perderão o seu ** «

"Tá 
não só trabalha.se por medida como tem em deposto sor-

timento de sipatos para homens., senhoras e creanças, _
7 DiSpÔç de formas de diversos formatos e material de primeira.

8&Qí .99\ffmçii éa JSêa-vtot
(CONTÍGUO A "O .ÈF*KIO ATF/)

(7-24) _ 

Recoinmendamos aos nossos disühciós consumidor ea
as nossas marcas de charutos.
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São exceilentes—fumai-os!
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W «¦ A A i hur de Carvalho
MEMBHO OA SQCiEOâÜL OE MFOiGÍNÃ Ot PERNAMBUCO

AUXILIADOR INFALLIVÈL <DAS DIGESTÕES

As Gottas ÈstoÍachábs fazem d sapparecer os empachameutos
em menos de 20 minutos: curam as índitjesíiões, Dyspepsias, Lm
baraço qàstrico, Ásia, Gasfc.ite, Ehfceiite, Gastro-enterite
infantil enxaqueca, Arrotos, L>ia»*i-hea e todas as molest-a?

occasioiiadas pelas perturbações das digestões
Bestabelecem o appetite quando são -u.sac3.ae

antes das refeições

^siWrDRQfiARtA' GB1MABÍES
SOBRAL »CEA.B.Á

i PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conseryain a saúde,
Prolongam a yida.

Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards DyspepsiaTablet Âssoeiationl
BOX 226 NEW YORK, U. S. A. i
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FlíHRAGKNS, TINTAS, LOUÇAS

TALHOH
5 í

Na LOIA DA CHALEIRA
FllMÊEl, LDüÇáS, MALâS, NOVIDADES
Wua Senador &*ufat SS

4 U M O r

liisiYãments a. dinheiro

33 Ã Eaa Senador Paula 33 Â

w—uim <n»»i

igam-. para casal,lavato.nos, rni- HUivtLrKU.ir.m-U
^chinas de costura, e próprias u^oeiie-ates 003-ra.xn.oca.oB
pafáestinguirformigueiros,- pro- Local arojado o no centro da oidad,
r s , *', _ , Mesa bom preparada e aceeiadwrau
curem na «Loja da hancieira preços modÍCOS
Branca," de José Paulo Mendes bond a pobta
jy Vasconckllos. i —Kua UoaoN«L Joaquim Eib-kbo.—
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